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A  b a t o t a
Até que emfim o govêr­

no se resolveu .mandar en­
cerrar as casas de jôgo que 
pareciam querer avassalar 
todo o paiz. Só á fraqueza 
dos últimos governos, de­
vemos a desmoralisação 
que durante dois anos cam­
peou em Portugal sem que 
os- governantes, ligassem a 
menor importancia ao que 
se estava passando, apezar 
das leis seb-re o jôgo serem 
claras e determinantes. Foi 
preciso que o paiz, de nor- 
tJ a sul, se levantasse con­
tra  semelhante desvario, 
que tudo pretendia esma­
gar. Ostentava-se pelas ru~ 
as de l isbôa um luxo des­
lumbrante á custa da misé­
ria alfacinha. Ali,. empre­
gavam-se mulheres e ho­
mens de reputação um tan­
to duvidosa; e, no emtanto, 
eram estas «celebridades» 
que davam leis olhando pa­
ra os que trabalham com o 
maior desdém. Vem do 
tempo do funesto sidonis­
mo esta desmoralisação, 
pois os seus alicerces esta­
vam acentes na  maior es­
cória da sociedade portu­
gueza. Para se manter 
contou ele com o suborno 
e com a desmoralisação. O  
jôgo foi por ele prometido, 
se triunfasse; o saque aos 
estabelecimentos tambem 
por ele f'>i oferecido, se 
triunfasse. E t r iu n fo u . . .  
devido ao jôgo, ao saqúe e 
ao suborno. A razão da 
sua propaganda contra os 
democráticos, que nunca 
consentiram o jôgo, por 
que tinham a responsabili­
dade d u m  partido da Re­
publica, e os que mais con­
tribuíram para a sua procla­
mação. Emquanto os de­
mocráticos trabalhavam  
para a moralisação dos cos­
tumes, os célebres dezem- 
bristas ou sidonistas traba­
lharam para a desmorali­
sação da sociedade. £ ’ a e- 
tes: e só a eles que se deve, 
em grande parte, esta inor- 
me catástrofe por que o 
paiz está passando. Quasi 
tudo está desmoralisado, e 
esta desmoralisação vem

do dezembrismo que pôz 
os cofres do. paiz a saque. 
Era de prever, que depois 
da catástrofe sidonista, se 
viria a reflectir todo êste 
caudal de roubalheiras a 
que estamos a assistir. 
Mas até onde irá isto pa­
rar? Decerto deve ter um  
fim, e bem trágico, se bra­
ços potentese inérgicos nos 
não acudirem. O  paiz já es­
tá cançado de tantas pro­
messas. O s  grandes pro­
blemas nacionais estão ain­
da por resolver. Tudo pa­
rece afundar-se n ’este vale 
de lagrimas, sem esperan­
ças de que venham melho­
res dias. soavisar as ag ru ­
ras da vida.. Se fosse pos­
sivel, em Portugal,, um 
1792, como teve a França, 
a guilhotina muito teria 
que fazer e não seriam os 
pequenos os que mais so­
freriam. A Convenção 
franceza não receiou os 
grandes potentados; fez ca­
ir tantas cabeças quantas 
foram precisas para rege­
nera ra .  França, e a  França 
regenerou«*se-,

J . Castela.

CARTEIRA. ELEGANTE

Fazem anos:-
Completa ámanhí 0 sen 12':°" 

aniversario natalicio a gentil me 
nina Erminda Rodrigues Saloio, 
lilhinha do nosso saudoso amigo 
e prestante correligionário Anto 
nio Cristiano Saloio Junior.

As nossas felicitações.

Comentários cf jfoficia£

.^vííB líiição d c  p r é d i o s
Consta q.ue 0 govêrno vai no­

mear comissões para procederem, 
com todo 0 rigor, á avaliação de 
prédios rústicos e urbanos de to­
do 0 paiz. Ao qtie parece essas 
conrssões terão tambem 0 en­
cargo de verificarem se os senho­
rios. anmentaram as rendas de 
suas, propriedades, depois da a- 
provaçãc da- les-, do' inquilinato 
de 1918. Caso isto suceda, a 
multa a aplicar será do dôbro 
ao recebido d.e maio até á, data 
da avaliação..

. 4 s ! > S r a a ( c  d c  s a a r l s s l s a
Está aspirante de marinha 0 

aplicadissimo estudante Raul Yi-

egas Ventura, filho do nosso ve­
lho amigo e estimado telegrafis­
ta José Viegas Ventura, a quecn 
muito felicitámos bem como ao 
seu Venturinha.
ILíaelsifE© F o r í s a n t& t®  d a  

C o s ia *
Acompanhado de sua ex.ma es­

posa, e tilhinlio seguiu segunda 
feira passada para o norte onde se 
demorará alguns dias êste nosso 
amigo e- dedicadíssimo correligi­
onário a quem dezejâmos, como 
aos seus, uma feliz viagem-,
B la n d a  IB e iM o e r a á ie a

Esta distinta e simpática ban­
da projecta dois magnifreos pas­
seios de recreio por todo o pró­
cimo mez de março sendo 0 pri­
meiro a Lisbôa e 0 segundo a 
Setúbal, devendo ser acompa­
nhada por muito, povo d’esta vi­
la-
O p e r a r i a s  c h a c i a t e i r a s -

Para apresentação de contas, 
eleição de> novos eorpos geten tes  
e  outros assufitos de interesse 
colectivo, deve reunir na próci- 
ma quinta feira, ás 20  horas, a 
prestante Associação de Classe 
das Operarias Chacineiras Alde­
galense. Se, por falta de nume­
ro, esta, reunião não pudtr e- 
fectuar se n’este dia, ficará para 
0 dia immediato sendo os assun­
tos resolvidos com 0 número d.e 
socias. presente..

C o m  a B i e s s i a g l í e
Victima d’esta terrivel doen  ̂

ça faleota quinta feira passada 
com a idade de 11 anos, 0 me­
nino Alvaro Machado, afilhado 
muito querido do nosso amigo- e 
dedicado correligionário João 
Silvestre Martins, estimado co­
merciante d’esta vila a quêm a- 
presentâmos 0 nosso sentido, pe­
sa i\

O  t e n s p o
Muito benéfico para a agricul­

tura o tempo que vai passando. 
A chuva, embora miudinha e 
compassada, estava-se faseudo 
sentir bastante...

«•© Vlg&Iantfc»-
Acaba de honrar-nos oom a 

sua visita êste novo confrade 
portuense, órgão do Grupo Ci­
vil A’ção e Vigilancia da Repu­
blica, gentileza que muito agra­
decemos s á qual vamos respon­
der enviando o. nosgg modesto 
semanario.

aiESí g r é v e
A classe ferro viária, do sul re­

solveu onteín, á tarde, pôr-se era 
gréve.

© e s a s ír e  coess. arm a «le
fiÒgíí.
Quando quarta feira passada, 

na antiga padaria Sant’Ana,_ 
brincavam com uma pistola os 
padeiros José  Bento e Antonio 
Augusto da-Fonseca, a arma dis­
parou-se indo a. bala matar 0 
Fonseca.

O tempo bem aproveitado chega pa­
ra tudo.

J^ola se m a n a l

Uma rapariga, muito afeiçoada a 
militares, adoeceu gravemente. Veio 0 
médico' e,, depois de a ezaminar cuida­
dosamente,, disse para. a irmã mais ve­
lha da enferma:

— A doença tem realmente uma cer­
ta gravidade: espero, porém, que tri­
unfaremos d’ela, caso a doente se su­
jeite a seguir um bom «regimen».

—Ai, sr. doutor, replicou a irmã da 
doente, ser-lhe-ia muito mais facil e a- 
gradavel. seguir um “ regimento»- • •

H* viola

Dos teus olhos a expressão 
Tanto na minKalma entrouh 
Que o meu pobre coração■
A adorat-os se entregou»

.— 5M__— —  
p en sam en to

«© P ero o cra ía »
Este bem redigido semanario 

republicano de Aveiro, de que 
é director 0 velho democrata sr. 
Arnaldo Ribeiro acaba de com­
pletar 13 anos de ezistencia com 
0 n.° 611. Felicitando «O De­
mocrata», felicitamos ao mesmo 
tempo 0 seu director, um dos re­
publicanos que nào perdeu a li­
nha de verdadeiro e desinteres­
sado patriota»

©&■

jFt Escola

sido consciente, isto é: hu» 
manitaria.

J. Fontana da Silveira.
- ---------------------------- ----------------------------------------------------- /
CAMARA MUNICIPAL

Tornêmos a escola a t ra ­
ente, chamêmos a criança 
ao nosso convívio em vez 
de a obrigar a ir até ao pro­
fessor..

Dêmos nós proprios o 
ezemplo do estudo e do a- 
mor.

Acostumêmos a crian­
ça ao livro, e ainda que 
sem possuir conhecimentos 
de leitura, dêmos-lhe g ra ­
vuras de animais, descre- 
vendo-lhes- o mérito d e s ­
ses. «amigos do homem», 
isto para que a criança se 
acostume a ama-los e a res­
peita-los..

Não façamos nunca da 
escola um lugar de peni­
tencia.

Ao contrário: façamos 
das aulas um lugar ap ra­
zível e fraternal.

A pancada desperta na 
criança o dezejo de. vingan­
ça e êsje. funesto sentimen­
to é que dá origem aos cri­
mes aa actualidade.

Sejâmos, pois, bons pa­
ra a infanda,

Ela abençoará no futuro
a, nossa obra se ela tiver

Em sessão ordinária de 26 do 
corrente da Comissão Ezecutiva, 
presidida pelo sr. Augusto Guer­
reiro da Fonseca, estando pre­
sentes os vogais, srs. João Soa­
res, José Teodosio da Silva, An­
tonio Morais da Costa Jácome e 
João Rodrigues Manhoso, apre­
ciou-se 0 seguinte;

Ofieios do arrematante do im­
posto-na vila de Canha,. indus­
triais de padaria da mesma vila:, 
e junta de freguezia, pedindo á 
Comissão Ezecutiva que interce­
da junto da fábrica de moagem, 
para que aos industriais de pa­
daria d’aquela freguezia seja for­
necida farinha nas mesmas con­
dições em que 0 é aos industriais 
d’esta viia e de Sarilhos Gran­
des; Circular do Ministério do 
Trabalho sobre a  utilidade dos 
Seguros Sociais Obrigatorios; O- 
ílcio da Junta de Freguezia d’es- 
ta vila, pedindo providências no 
sentido de se pôr côbro ao gran­
de ajuntamento de trabalhado­
res, aos domingo^, na rua Al­
mirante Cândido dos Reis; Re­
querimento de Antonio Leite, pe­
dindo autorisação para abrir uma 
porta n’um celeiro que possue nas 
rua 1.° de Dezembro d’esta vila; 
Idem de João Antonio Pires, su­
jeitando á apreciação da Comis­
são Ezecutiva a planta da barra­
ca desmontável para teatro e a- 
nimatógrafo a construir no ter­
reno sitp entre 0 edificio do tri­
bunal e o cáis das Falúas; Idem 
de Antonio Rodrigues Caleiro, 
pretendendo qne lha seja atesta­
do que ezerce 0 ensino primário 
e secundário ha mais de vinte e 
cinco auos n’esta vila e que tem 
apresentado muitos alunos, a. e- 
zame, obtendo bôas classifica­
ções; Idem de Ladislau Mário 
Durão de Sá, pedindo autorisa­
ção para levantar a calçada em 
direcção ao cano de despejo do 
largo da Igreja para estabelecer 
a canalisação de esgôío da casjt. 
que anda reconstruindo no mes­
mo largo; Idem de Joaquim Jo­
sé Sancbes pedindo a concessão 
de um alvará para um depósito 
de cortiça no Bairro Serrano 
d’esta. vila; Idem de Josó Joa ­
quim dos Santos, pedindo a con­
cessão de um alvará para um es­
tabelecimento de matança e pre­
paração de gado su.ino na rua 
Serpa Pinto d’esía vila*

Em, seguida foram tomadas as 
seguintes deliberações:

Atender ao pedido dà junta 
de freguezia, industriais do pa­
daria e arrematante do imposto 
das farinhas em Ganha, remeten­
do á. Companhia* Aliança uma- 
nota. eza.ta d© todos 03, iadtis-- 
triais do concelho, a  fita-de lhes; 
ser fornecida farinha eíjuitativi-. 
mente: Atender ao g adido d&



O D O M I N G O

Juntá de Freguezia d^sta vila. 
publicando editais sobre, esse as­
sunto e entríg&uio a sua solu- 
cíio í  Guarda r.c',j-'biicana; De­
ferir os requerimentos de Anto- 

slúó I<2:te, Ládísiuu Mário Durão 
dt\Sá, Josi Jo.,.' -  dos Santos 
e  Jvi-jmoi "• S .vjbes; Àpro- 
/ : • 1 • -• >'■ tf atro o anima-

iógraíb; is'ão aicmisi o r«qn-?ri- 
do por Antoaio «íuáriguus Calei* 
ro por : . dc- .. .•uonto ofi­
ciei un .•.■.rUérii: é i requerimento 
õ ?51 ..etíu- p j ;  isc iodos os de­
vedoras d<? ÍCros > 'azados.

A

E' *: »„ Vs§ t ;naac»

Y}.v ,
D \iv .vU .

Diroof-íc ■ - J U LiL) D A N T A S  
P:< õiicay?r. {rimestral 

Cada fascículo d=. 80 páginas, 
$60—Assinati;r,’. anual, 2£00 ' " 

pedidos á Biblioteca Nacional 
d- lisbôa.

Q m  L ivxe -ulil acr cotuncic 

MANUAL 

COáBSFOSDLíGiÁ. CCME8ÇUL

Portuguez c inglez por 
Á u g u s i c  d c  C a. ir o .

Em re os dlyersos livros, 
da  mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to­
das as inteligencias, ne­
nhum é  de tão facil assimi­
lação.

O  negociante, o guar­
da-livros, o mais simples 
em pregado no comercio 
n ’éle encontrarão um guia 
e explicado: • seguro que 
lhes garante adquirir .den-» 
tro  de pouco tem po um 
ccnheelmemo muito-‘apre- 
çiavel d;- Mngna ingleza.

í voluiT.'; brochado $40,
B'»r* / k ya

- .  c"c.ca m  .J rovo

do decreto de 21 de O u tu ­
bro de 1863, são conside­
radas todas as autoridades, 
chefes gerentes de quaes­
quer estabelecimentos e 
todas .as pessoas interessa­
das, a apresentarem ."nes­
ta Administração dentro’ 
de 3o.dias, a exposição de 
qualquer motivo de oposi­
ção que tiveram contra a 
concessão da mesma licen­
ça.

E para constar e nos ter­
mos do mesmo decreto, 
foram afixados dois editais 
do teor d’este sendo um 
na porta da Administração 
e outro na da C am ara  Mu­
nicipal,

Aldegalega 7 de Feve­
reiro de 1920.

T orrei — EDITOR.H. B
: B.. 8 . víBOA

0  Prezidente da Comissão E 
zecutiva servindo de Administra­
dor do Concelho,

a) a u g u s to  © u e m íro  da
forsaeca.

A N U N C I O

Dá-se terra cavada para 
aterros no sjjtio da Barro- 
za, limites d’esta vila. Tra­
ta-se com Manuel Francis­
co Afonso, R. Manuel José 
Nepomuçeno. — Aldegale­
g a . ;

ção e outro na da Gamara 
Municipal.

Aldegalega 7 de Feve­
reiro de 1920.

O Presidente da Comissão E- 
zecutiva servindo de Administra­
dor do Concelho,

a) H ugusto  6 ? ie m íro  da
• fenseea .

A . M U 2STG IO

(£<,a |SBHiíIScaçã@)

Pelo Juizo de Direito 
d’esta comarca e cartorio 
do escrivão que este pas­
sa, correm editos de 3© 
dias . a contar, da segunda 

*k, última publicação do 
anuncio, citando os inte­
ressados Dona Firmina 
Rita Santos Oliveira e m a­
rido José dos Santos Oli­
veira, oficial do exercito, 
ausentes em parte incerta 
para assistirem a todos os 
termos do inventario o r ­
fanologico a que se pro­
cede por falecimento de 
D. Gertrudes Rita Saloio, 
moradora que foi nesta vi­
la, e de que é inventarian­
te seu viuvo Antonio Çris- 
tiano Saioio, tambem resi­
dente n’esta vila.

deira de seu filho Severo 
da Silva Firmino Junior, 
morador que foi na dita 
freguczia.de Sarilhos G ran­
des e falecido na Guarda 
onde se achava em tra ta ­
mento, no estado de sol­
teiro,/ sem testamento e 
sem deixar descenden- 
cia.

Declara-se que as audiên­
cias neste  Juizo têem 'lu­
gar ás segundas e quintas 
feiras de cada semana pe­
las onze horas no Tribunal 
Judicial desta  comarca si­
to na rua do Doutor Afon­
so Costa d’esta Viia, não 
sendo aqueles dias feria­
dos ou considerados de 
descanço.

Aldeia Galega do Riba­
tejo, 6 de Fevereiro de 
1920.

O Escrivão

Antonio Lourenço Gonçal­
ves.

Verifiquei a ezátidão:

0  Juiz de Direito

Antonio Alves Pires.

ALCO OL D E  V IN H O

Rectificado, de 96 graus 
garantidos.

Fabrica de

ê í l

nesta  vila.

Mais ninguem de Portu­
gal pode garantir aos Ex.mos 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte­
res e com tão alta gradua-
çao. 995

f \  
h q  ki u n  retta cia

.)• -n-íjcca iTresióeníe ba 
?uawÍ5são & $K uiw a  tia
-í1- T\/r • • v s.’t.kamuva MuRiapal a es­
te cr.íicslua, sctvintlo be 

Á íu i ia is tv a b o r :

Faço saber que tendo 
sido requerido por José 
Alfredo da Silva Firmino, 
residente em Sarilhos 
Gran d s d’este Concelho, 
lic ençr? para um quintal 
onde se abafe e prepara 
gado sui-io, situado na re- 
ferida freguezia, que se 
acha compreendido na 2.a 
c!as'.-e, com a designação

cneiro e perigo c
fugi* em os animais, e em 
conformidade do art,° 6

Âxtgusfa lauerreira ba Foit- 
seca Fvesxbeníc ba íiomis- 
&ho Ejeattiua baCamara 
Municipal b esfe conce­
lho scrmnbo be Ais minis­

tra bar:

Faço saber que tendo 
sido requerido .por José 
Narciso Gonçalves residen­
te em Sarilhos Grandes 
deste  Concelho, licença 
para um quintal, onde se 
abate e prepara gado sui- 
no, situado na referida fre­
guezia, que se acha. com­
preendido na 2.a classe, 
com a designação de mau 
cheiro e perigo de fugirem 
os animais, e em conformi­
dade do ar t .°6 .0 do decre­
to de 22 de O utubro  de 
1863, são convidadas to­
das as autoridades, chefes 
ou gerentes de quaes­
quer estabelecimentos e 
todas as pessoas interes­
sadas, a apresentarem n es­
ta Adrninistraçãof dentro 
de 3o dias, a exposição de 
qualquer motivo de oposi­
ção que tiveram contra a 
concessão da mesma licen- 
ça.

E para constar e aos ter­
mos do mesmo decreto, 
fcTram afixados dois editais 
do teor deste , sendo urn 
na porta da Administra­

Aldeia Galega do Riba­
tejo, 20 de Fevereiro de 
1920.

O Escrivão

Antonio Lourenço Gonçal­
ves.

Verifiquei a ezátidão:

O Juiz de D ireito  

Antonio Alves Pires.

A M U j > r C I O

COIARCA-DE AL« 
PO RIBATEJO

( f i .a p s ífe l le aç â o )

Pelo Juizo de Direito 
desta Comarca e cartorio 
do escrivão abaixo assina­
do, correm editos de 3o 
dias a contar da segunda 
e última publicação do a- 
nuncio, citando os interes­
sados incertos para na se­
gunda audiência d este Ju­
izo posterior ao prazo dos 
editos verem acusar a ci­
tação e seguirem os demais 
termos no processo de Jus­
tificação para habilitação 
requerido por Sebastiana 
de Jesus, viuva de Severo 
da Silva Firmino, proprie­
tária, moradora na fregue­
zia de Sarlhos Grandes 
d’esta Comarca, a qual 
©retende habilitar-se - co-1
mo unica e universal her­

Uosé í  eobopj ba S iív a

Com  fábrica de gazozas 
e pirolitos, soda-water, li­
cores, cremes, etc,, pelos 
sistemas mais modernos e 
aperfeiçoados. Satisfaz-se 
qualquer pedido, envian­
do-se a  remessa a casa do 
freguez, mesmo fóra da sé­

de do concelho.

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

QUEREIS SER
GUARDA LIVROS?

Comprae o melhor método para 
0 aprender

íxuia bo praticante b escritorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SIQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO
1 vol. br., $5o (5oo)

Enc.,870  (700 
A’ venda nas livrarias e no editor

LIVRARIA 
V E N T U R A  A B R A N T E S

80 , Rua do Alecrim, 82 
L I É E S O A

^  Q oNÇALVES JjlTA

.Médico-cirurgião e Parteiro 
(20 anos de prática)

Consultas: ás 14 horas na Farma- 
cis do Monte-pio Conceição

Residencia: R. da Praça da Repu- 
bica, 16—1-.°

Chamadas a ioda a hora
944

L A T I  H A  '
C o m p à n f Á ã  de SégtiFOS Lisso-flum ínense

Sociebabe À n on im a be ítcsponsabilibabe L im itaba

999

A que realisa todas as operações em seguros de in­
cêndio, terrestres, roubos, assaltos, tumultos, trans­
portes, vidros, cristais, agrícola, pecuário, acidentes 
de trabalho e vida.

íís«l©si®a«!o___ £.S© © :© <í© £© 0
CAPITAL e s i i d d o .............

( r e a l l s a d e .......... 8&©:í&«{j)€í^©4>

S É D E - m Ç A  ©{58 Ú ,  t,°— J.Í6S0A
Correspondente em Aldegalega;.—Joaquim Castela

P A D A R I A  Y I A N E N S E
DE

A N T O N I O M Ô B A I S . B Â C .  J Á C O M E

Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Ge- 
ueros de merciaria, bombons, chocolates, etc:

-118—-R- A L M IR A N T E  CÂNDIDO B E 1 S -1 2 0
Á t n E Í J A L B G Á
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